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INTRODUÇÃO 

      Este memorial descritivo destina-se a detalhar orientações para a construção de uma 

escola de um pavimento com 04 salas de aula, Espaço Educativo Rural, a ser implantada 

na comunidade rural de cansanção, Virgem da Lapa. Sendo parte integrante de um 

projeto executivo, tem a finalidade de caracterizar criteriosamente todos os materiais e 

componentes envolvidos, bem como toda a sistemática construtiva utilizada. Tal 

documento relata e define integralmente o projeto executivo e suas particularidades. 

Constam do presente memorial descritivo a descrição dos elementos constituintes do 

projeto arquitetônico, com suas respectivas sequências executivas e especificações. 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

     As vedações são em alvenaria de tijolo furado revestido e a estrutura em concreto 

armado. A cobertura será em telha cerâmica em quatro águas, com estrutura do telhado 

em madeira. O conjunto da edificação é formado por três blocos distintos, sendo 1(um) 

central e 3 (três) periféricos, conectados por passarelas de ligação, além da quadra 

coberta com vestiário. Para o revestimento do piso, especificou-se cerâmica resistente à 

abrasão, facilitando ainda a limpeza do local. Do mesmo modo, as salas de aula e a 

fachada são revestidas com um barrado cerâmico, protegendo a parede da umidade e 

dos impactos. O revestimento interno de áreas molhadas com cerâmica facilita a 

limpeza e visa reduzir os problemas de execução e manutenção. As portas são 

especificadas em madeira pintada ou alumínio. A maior parte das esquadrias é do tipo 

basculante, em alumínio. A opção possibilita regular a ventilação natural e fornece mais 

segurança à escola.  

ESPAÇOS DEFINIDOS E DESCRIÇÃO DOS AMBIENTES  

     O edifício tipo Espaço Educativo Rural de 04 Salas de Aula é térreo e possui 4 

blocos construídos, além da quadra coberta com vestiário. Os ambientes de cada bloco 

são acessados e se conectam pelo pátio coberto. Na área externa estão, o castelo d’água, 

a área de estacionamento e o bicicletário.  

Os blocos são compostos pelos seguintes ambientes:  

Bloco Administrativo:  
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• Almoxarifado;  

• Arquivo  

• Circulação;  

• Diretoria;  

• Secretaria;  

• Sala de professores;  

• Sanitários adultos: masculino e feminino.  

Bloco de Serviços:  

• Área de Serviço;  

− Área de recepção e pré-lavagem de alimentos.  

• Área de Serviço externa: − Central GLP; − Depósito de lixo orgânico e reciclável;  

• Circulação;  

• Deposito;  

• Despensa;  

• Cozinha:  

− Bancada de preparo de carnes;  

− Bancada de preparo de legumes e verduras;  

− Bancada de preparo de sucos, lanches e sobremesas;  

− Bancada de lavagem de louças sujas;  

− Área de Cocção; − Balcão de passagem de alimentos prontos;  

− Balcão de recepção de louças sujas;  

• Vestiário masculino;  

• Sanitário Feminino  

• Sanitário Masculino Bloco Pedagógico:  

• Biblioteca / Informática  

• Salas de Aula;  

• Circulação  

Pátio Coberto:  
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Espaço de integração entre diversas atividades e faixas etárias, onde se localiza o 

refeitório. Quadra Coberta: Quadra poliesportiva coberta com vestiários masculino e 

feminino e sanitário de PNE. 

ACESSIBILIDADE  

     Com base no artigo 80 do Decreto Federal N°5.296, de 2 de Dezembro de 2004, a 

acessibilidade é definida como “Condição para utilização, com segurança e autonomia, 

total ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos 

serviços de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e 

informação, por pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida”. O 

projeto arquitetônico baseado na norma ABNT NBR 9050 Acessibilidade a edificações, 

mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, prevê além dos espaços com 

dimensionamentos adequados, todos os equipamentos de acordo com o especificado na 

norma, tais como: barras de apoio, equipamentos sanitários, sinalizações visuais e táteis.  

      Tendo em vista a legislação vigente sobre o assunto, o projeto prevê:  

• Rampa de acesso, que deve adequar-se à topografia do terreno escolhido;  

• Piso tátil direcional e de alerta perceptível por pessoas com deficiência visual;  

• Sanitários (feminino e masculino) para portadores de necessidade especiais;  

Observação: Os sanitários contam com bacia sanitária específica para estes usuários, 

bem como barras de apoio nas paredes e nas portas para a abertura / fechamento de cada 

ambiente. 

 

FUNDAÇÕES  

    As fundações diretas, pois, no aspecto técnico tem-se a facilidade de inspeção do solo 

de apoio aliado ao controle de qualidade do material no que se refere à resistência e 

aplicação. As sapatas deverão ser dimensionadas de acordo com as cargas na fundação 

fornecidas pelo cálculo da estrutura e pela capacidade de suporte do terreno, que deverá 

ser determinada através de ensaios para cada terreno onde a edificação será executada. 
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SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO  

FUNDAÇÕES  

Movimento de Terra: Para levantamento dos volumes de terra a serem escavados e/ou 

aterrados, devem ser utilizadas as curvas de nível referentes aos projetos de implantação 

de cada edificação. A determinação dos volumes deverá ser realizada através de seções 

espaçadas entre si, tanto na direção vertical quanto horizontal. O volume de aterro 

deverá incluir os aterros necessários para a implantação da obra, bem como o aterro do 

caixão.  

LANÇAMENTO DO CONCRETO:  

Antes do lançamento do concreto para confecção dos elementos de fundação, as cavas 

deverão estar limpas e isentas de quaisquer materiais que sejam nocivos ao concreto, 

tais como, madeira, solo carreado por chuvas, etc. Em caso de existência de água nas 

valas da fundação, deverá haver total esgotamento, não sendo permitida sua 

concretagem antes dessa providência. O fundo da vala deverá ser recoberto com uma 

camada de brita de aproximadamente 3 cm e, posteriormente, com uma camada de 

concreto simples de pelo menos 5 cm. Em nenhuma hipótese os elementos serão 

concretados usando o solo diretamente como fôrma lateral.  

VIGAS  

Para a execução de vigas de fundações (baldrame) deverão ser tomadas as seguintes 

precauções: na execução das formas estas deverão estar limpas para a concretagem, e 

colocadas no local escavado de forma que haja facilidade na sua remoção. Não será 

admitida a utilização da lateral da escavação como delimitadora da concretagem das 

sapatas. Antes da concretagem, as formas deverão ser molhadas até a saturação. A 

concretagem deverá ser executada conforme os preceitos da norma pertinente. A cura 

deverá ser executada conforme norma para se evitar a fissuração da peça estrutural.   

Vigas em concreto armado moldado in loco com altura média aproximada 40 cm.  
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PILARES  

As formas dos pilares deverão ser aprumadas e escoradas apropriadamente, utilizando-

se madeira de qualidade, sem a presença de desvios dimensionais, fendas, arqueamento, 

encurvamento, perfuração por insetos ou podridão. Antes da concretagem, as formas 

deverão ser molhadas até a saturação. A concretagem deverá ser executada conforme os 

preceitos da norma pertinente. A cura deverá ser executada conforme norma pertinente 

para se evitar a fissuração da peça estrutural.  Pilares em concreto armado moldado in 

loco de dimensões aproximadas 20x20cm e 12x40cm. 

LAJES  

O escoramento das lajes deverá ser executado com escoras de madeira de primeira 

qualidade ou com escoras metálicas, sendo as últimas mais adequadas. As formas 

deverão ser molhadas até a saturação, antes da concretagem. Após a concretagem a cura 

deverá ser executada para se evitar a retração do concreto e fissuração da superfície. A 

desforma deverá seguir os procedimentos indicados em norma. É utilizada laje pré-

moldada de altura média aproximada de 15 cm.  

ALVENARIA DE BLOCOS CERÂMICOS  

Tijolos cerâmicos de oito furos 19x19x10cm, de primeira qualidade, bem cozidos, 

leves, sonoros, duros, com as faces planas, cor uniforme; - Largura: 19 cm; Altura: 19 

cm; Profundidade 10 ou 11,5 cm;  

Seqüência de execução: Deve-se começar a execução das paredes pelos cantos, se 

assentado os blocos em amarração. Durante toda a execução, o nível e o prumo de cada 

fiada devem ser verificados. Os blocos devem ser assentados com argamassa de 

cimento, areia e “vedalit” e revestidas conforme especificações do projeto de 

arquitetura. 

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos O encontro da alvenaria 

com as vigas superiores (encunhamento) deve ser feito com tijolos cerâmicos maciços, 

levemente inclinados, somente uma semana após a execução da alvenaria. 
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VERGAS E CONTRA-VERGAS EM CONCRETO 

   As vergas serão de concreto, com dimensões aproximadas 0,10m x 0,10m (altura e 

espessura), e comprimento variável, embutidas na alvenaria. Estes elementos deverão 

ser embutidos na alvenaria, apresentando comprimento de 0,30m mais longo em relação 

aos dois lados de cada vão. Caso, por exemplo, a janela possua 1,20m de largura, a 

verga e contra-verga terão comprimento de 1,80m. 

COBERTURAS  

As Telhas de cerâmicas serão aplicadas telhas de barro cozidas, tipo romana, de 

primeira qualidade, sobre ripões de madeira fixados em estrutura de concreto. 

Comprimento 40cm x Largura 20cm. Aplicação de telhas de barro cozidas, de primeira 

qualidade, fixadas com fios de cobre ou arame de aço galvanizado sobre ripas de 

madeira de 1,5x5cm, apoiados em madeiramento de telhado e fixados em estrutura de 

concreto. A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando-se pelo beiral até a cumeeira, 

e simultaneamente em águas opostas. Obedecer à inclinação do projeto e a inclinação 

mínima determinada para cada tipo de telha. As primeiras fiadas devem ser amarradas 

às ripas com arame de cobre. Os encontros dos planos de telhado com planos verticais, 

empenas e paredes, deverão receber rufos metálicos, para evitar infiltrações de água. Os 

encontros dos planos de telhado com planos horizontais de laje deverão receber calhas 

coletoras, conforme especificação. Deverá ser efetuada a instalação do Rufo externo em 

chapa de aço galvanizado ou aço galvalume. - Aba: 10 mm; Altura:60 mm; Largura: 

170 mm; Aba 10 mm. Fixar as chapas de aço nas telhas e platibandas. Os rufos deverão 

recobrir as telhas e se estender verticalmente pela platibanda, empena especificação e 

detalhamento de projeto. As calhas metálicas deverão ser Fixadas com o auxilio de 

parafusos inicialmente os suportes de calhas, nas distancias e para a obtenção do 

caimento estabelecido, conforme projeto de instalações de águas pluviais. Depois fixar 

as calhas e utilizar cola de silicone nas emendas entre as pecas, com sobreposição 

mínima de 2 cm. As calhas deverão ser fixadas ao longo das extremidades das telhas 

conforme projeto. Quando estiverem próximas a platibandas, as calhas deverão se 

prolongar verticalmente pelas mesmas. 
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PINGADEIRAS EM CONCRETO 

    Pingadeira pré moldada em concreto, modelo rufo, reto, com friso na face inferior. A 

função deste elemento é proteger as superfícies verticais da platibanda da água da 

chuva. - Largura 20cm x Altura 5cm. Após a execução da platibanda e sua devida 

impermeabilização, deve-se assentar as placas de concreto ao longo de toda sua 

espessura, com argamassa industrial adequada. A inclinação das placas deve estar 

voltada para o lado externo da platibanda. A união entre as placas de pedra, deve estar 

devidamente calafetada, evitando, assim, a penetração de águas pelas junções. Será 

utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação indicada pelo modelo 

referência. As pingadeiras deverão ser assentadas somente após a impermeabilização 

das calhas. A manta de impermeabilização cobre toda a superfície da calha, até o 

encontro com a pingadeira. 

ESQUADRIAS 

Esquadrias de Alumínio (Portas e Janelas) 

    As esquadrias (janelas e portas) serão de alumínio na cor natural, fixadas na 

alvenaria, em vãos requadrados e nivelados com contramarco. Os vidros deverão ter 

espessura mínima 6mm e ser temperados nos casos de painéis maiores. Os perfis em 

alumínio natural variam de 3 a 5cm, de acordo com o fabricante. Vidros liso comum 

incolor e miniboreal incolor com 6mm de espessura.  

    A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação, 

verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla 

liberdade dos movimentos. Observar também os seguintes pontos: Para o chumbamento 

do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser preenchida com argamassa de areia 

e cimento (traço em volume 3:1). Utilizar réguas de alumínio ou gabarito, amarrados 

nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a execução do chumbamento. No 

momento da instalação do caixilho propriamente dito, deve haver vedação com 

mastique nos cantos inferiores, para impedir infiltração nestes pontos. As esquadrias 

serão fixadas em vergas de concreto, com 0,10m de espessura, embutidas na alvenaria, 

apresentando comprimento 0,30m mais longo em relação às laterais das janelas / portas. 
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Portas de madeira  

   Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de 

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser 

executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca, 

revestidas com compensado de 3 mm em ambas as faces. Os marcos e alisares (largura 

8cm) deverão ser fixados por intermédio de parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por 

marco. Ferragens As ferragens deverão ser de latão ou em liga de: alumínio, cobre, 

magnésio e zinco, com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças 

devem suportar com folga o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser 

submetidas. Os cilindros das fechaduras deverão ser do tipo monobloco. Para as portas 

externas, para obtenção de mais segurança, deverão ser utilizados cilindros reforçados. 

As portas internas poderão utilizar cilindros comuns. Nas portas indicadas em projeto, 

onde se atende a NBR 9050, serão colocados puxadores especiais, nos dois lados 

(interno e externo) de cada porta.  

    Antes dos elementos de madeira receber pintura esmalte, estes deverão ser lixados e 

receber no mínimo duas demãos de selante, intercaladas com lixamento e polimento, até 

possuírem as superfícies lisas e isentas de asperezas.  Portas revestidas: com pintura 

esmalte cor AMARELO OURO e pintura esmalte cor PLATINA. Conjuntos Marcos e 

Alisares: pintura esmalte, cor AZUL ESCURO; - Conjuntos de fechadura e maçaneta; - 

Dobradiças (3 para cada folha de porta); - Puxadores (barra metálica para 

acessibilidade). 

    Telas de Proteção em Nylon  

Tela de proteção tipo mosquiteiro em nylon, como objetivo de evitar a entrada de 

insetos nas áreas de preparo e armazenagem de alimentos, cor cinza. O conjunto é 

composto de tela cor cinza, barra de alumínio para moldura, kit cantoneira e corda de 

borracha para vedação. - Dimensões variáveis conforme detalhamento de esquadrias. 

Instalar a moldura em alumínio na fachada externa nas esquadrias especificadas em 

projeto. A tela devera ser fixada na barra de alumínio, utilizando-se a corda de borracha 
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para vedação. A moldura devera ser executada de acordo com o tamanho da esquadria, 

com acabamento nos cantos, com kit cantoneira em borracha. 

IMPERMEABILIZAÇÕES  

Manta asfáltica composta de asfalto fisicamente modificado e polímeros (plastoméricos 

PL / elastoméricos EL), estruturada com não-tecido de filamentos contínuos de poliéster 

previamente estabilizado. - Bobinas de 0,32 m (largura) x 10 m (comprimento) x 3mm 

(espessura). Aplicar a manta asfáltica com auxílio de maçarico fazendo a aderência da 

manta ao primer, conforme orientação do fabricante. As emendas devem ser executadas 

deixandose sobreposição de 10cm e a adesão deve ser feita com maçarico. Deve ser 

feito o biselamento das extremidades da manta com colher de pedreiro aquecida. 

Arremates de batentes, pilares e muretas devem ser efetuados. A manta de 

impermeabilização deve cobrir toda a superfície de encontro do elemento estrutural, 

baldrame, com a alvenaria de vedação. O arremate deve ser feito, dobrando-se a manta 

sobre o elemento estrutural e fixado com auxilio de maçarico. 

ACABAMENTOS/REVESTIMENTOS  

Foram definidos para acabamento materiais padronizados, resistentes e de fácil 

aplicação. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar transcorrer tempo 

suficiente para o assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e constatar se as 

juntas estão completamente curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre o térmico 

da alvenaria e o início do revestimento deve ser maior.  

      As superfícies metálicas receberão pintura a base de esmalte sintético conforme 

especificado em projeto. Material: Tinta esmalte sintético CORALIT Qualidade: de 

primeira linha Cor: Conforme quadro do anexo 6.3 Acabamento: conforme anexo 6.3 

Fabricante: Coral ou equivalente. Aplicar Pintura de base com primer: Kromik Metal 

Primer 74 ou equivalente Pintura de acabamento Número de demãos: tantas demãos, 

quantas forem necessárias para um acabamento perfeito, no mínimo duas. Deverá ser 

rigorosamente observado o intervalo entre duas demãos subseqüentes indicados pelo 

fabricante do produto. Deverão ser observadas as especificações constantes no projeto 

estrutural metálico de referência. 
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Paredes externas, pintura Acrílica.  

  As paredes externas receberão revestimento de pintura acrílica para fachadas sobre 

reboco desempenado fino e acabamento fosco. - Modelo de Referencia: tinta Suvinil 

Fachada Acrílico contra Microfissuras, ou equivalente, nas cores indicadas. Ressalta-se 

a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de iniciado qualquer 

serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento dos rasgos 

feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de 

eventuais saliências de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas devem estar 

perfeitamente secas, a fim de evitar a formação de bolhas. O revestimento ideal deve ter 

três camadas: chapisco, emboço e reboco liso, antes da aplicação da massa corrida. 

INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA  

Para o cálculo da demanda de consumo de água do Projeto Espaço Educativo Rural de 

04 Salas de Aula, foram consideradas as populações equivalentes aos números de 

usuários previstos para o estabelecimento (120 alunos e 10 funcionários). Para o 

abastecimento de água potável dos estabelecimentos de ensino, foi considerado um 

sistema indireto, ou seja, a água proveniente da rede pública não segue diretamente aos 

pontos de consumo, ficando armazenada em reservatórios, que têm por finalidade 

principal garantir o suprimento de água da edificação em caso de interrupção do 

abastecimento pela concessionária local de água e uniformizar a pressão nos pontos e 

tubulações da rede predial. A reserva que foi estipulada é equivalente a dois consumos 

diários da edificação. A água da concessionária local, após passar pelo hidrômetro da 

edificação, abastecerá diretamente o reservatório tipo castelo d’água elevado, instalada 

em local especificado em projeto, com capacidade para 15.000L. A água, a partir do 

reservatório, segue pela coluna de distribuição predial para a edificação, como consta 

nos desenhos do projeto. Os hidrômetros deverão ser instalados em local adequado, a 

1,50m, no máximo, da testada do imóvel e devem ficar abrigados em caixa ou nicho, de 

alvenaria ou concreto. O hidrômetro terá dimensões e padrões conforme 

dimensionamento da concessionária local de água e esgoto. A partir do hidrômetro, 

haverá uma tubulação de 25mm, em PVC Rígido, para abastecer o reservatório. Deve 

haver livre acesso do pessoal do Serviço de Águas ao local do hidrômetro de consumo. 

5.1.3 Reservatório O reservatório é destinado ao recebimento da água da rede pública e 
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à reserva de água para consumo, proveniente da rede e recalcada através do conjunto 

motor-bomba. A casa de máquinas, localizada abaixo do reservatório, é destinada a 

instalação dos conjuntos motor-bomba. 

INSTALAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO  

A instalação predial de esgoto sanitário foi baseada segundo o Sistema Dual que 

consiste na separação dos esgotos primários e secundários através de um desconector, 

conforme ABNT NBR 8160. As caixas de inspeções deverão ser localizadas nas áreas 

externas dos blocos e fora das projeções dos pátios. No projeto foi previsto uma caixa 

de gordura especial para receber os efluentes provenientes das pias da cozinha. Todos os 

tubos e conexões da rede de esgoto deverão ser em PVC rígido. A destinação final do 

sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em rede pública de coleta de esgoto 

sanitário, quando não houver disponível, adotar a solução individual de destinação de 

esgotos sanitários. O sistema predial de esgotos sanitários consiste em um conjunto de 

aparelhos, tubulações, acessórios e desconectores e é dividido em dois subsistemas: 

Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte de esgoto 

sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de uma 

declividade constante. Recomendam-se as seguintes declividades mínimas: • 1,5% para 

tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75mm; • 1% para tubulações com 

diâmetro nominal igual ou superior a 100mm. Os coletores enterrados deverão ser 

assentados em fundo de vala nivelado, compactado e isento de materiais pontiagudos e 

cortantes que possam causar algum dano à tubulação durante a colocação e 

compactação. Em situações em que o fundo de vala possuir material rochoso ou 

irregular, aplicar uma camada de areia e compactar, de forma a garantir o nivelamento e 

a integridade da tubulação a ser instalada. Após instalação e verificação do caimento os 

tubos deverão receber camada de areia com recobrimento mínimo de 20cm . Em áreas 

sujeitas a trafego de veículos aplicar camada de 10cm de concreto para proteção da 

tubulação. Após recobrimento dos tubos poderá ser a vala recoberta com solo normal. 

Todas as colunas de ventilação devem possuir terminais de ventilação instalados em 

suas extremidades superiores e estes devem estar a 30cm acima do nível do telhado. As 

extremidades abertas de todas as colunas de ventilação devem ser providas de terminais 

tipo chaminé, que impeçam a entrada de águas pluviais diretamente aos tubos de 
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ventilação. Nos municípios em que não houver rede pública de coleta de esgotos na 

região do estabelecimento de ensino, quando as condições do solo e a legislação 

ambiental vigente permitirem, serão instaladas soluções individuais de destinação dos 

esgotos. Essa solução consiste num conjunto de fossa séptica, filtro anaeróbico e 

sumidouro a serem construídos conforme o Projeto Padrão disponibilizado. Como 

complemento ao sumidouro, nos casos onde houver necessidade, está prevista a 

execução de rede de infiltração, com 3 valas de 10 metros de comprimento. O 

dimensionamento dessas utilidades foi baseado em uma população de projeto de 130 

pessoas, e as diretrizes das ABNT NBR 7229 – Projeto, construção e operação de 

sistemas de tanques sépticos e ABNT NBR 13969 – Tanques sépticos - Unidades de 

tratamento complementar e disposição final dos efluentes líquidos - Projeto, construção 

e operação. 

INSTALAÇÕES DE GÁS COMBUSTIVEL  

O ambiente destinado ao projeto de instalação de gás é a cozinha, onde será instalado 

um fogão de 4 bocas com forno, do tipo doméstico. O sistema será composto por dois 

cilindros de 45 kg de GLP e rede de distribuição em aço SCH-40 e acessórios conforme 

dados e especificações do projeto. O abrigo do gás deverá ser executado em concreto, 

conforme detalhado no desenho. Quando não houver disponibilidade de fornecimento 

de botijões tipo P-45 de GLP, deverá ser adotado o sistema simples de botijões 

convencionais tipo P-13. A instalação será direta entre botijão e fogão. 

SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO  

A classificação de risco para as edificações que compreendem os estabelecimentos de 

ensino é de risco leve, segundo a classificação de diversos Corpos de Bombeiros do 

país. São exigidos os seguintes sistemas:  

• Sinalização de segurança: as sinalizações auxiliam as rotas de fuga, orientam e 

advertem os usuários da edificação.  

• Extintores de incêndio: para todas as áreas da edificação os extintores deverão atender 

a cada tipo de classe de fogo A, B e C.  
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• Iluminação de emergência: o sistema adotado foi de blocos autônomos, com 

autonomia mínima de 1 hora, instalados nas paredes. 

• SPDA – Sistema de proteção contra descargas atmosféricas. 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS  

    O atendimento à edificação foi considerado em baixa tensão, conforme a tensão 

operada pela concessionária local em 110V ou 220V. Os alimentadores foram 

dimensionados com base o critério de queda de tensão máxima admissível considerando 

a distância aproximada de 20 metros do quadro geral de baixa tensão até a subestação 

em poste. Caso a distância seja maior, os alimentadores deverão ser redimensionados. 

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de eletrodutos, 

conduletes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de qualidade para 

garantir a facilidade de manutenção e durabilidade. A partir dos QDL, localizado no 

pátio coberto, que seguem em eletrodutos conforme especificado no projeto. Todos os 

circuitos de tomadas serão dotados de dispositivos diferenciais residuais de alta 

sensibilidade para garantir a segurança. As luminárias especificadas no projeto preveem 

lâmpadas de baixo consumo de energia como as fluorescentes e a vapor metálica, 

reatores eletrônicos de alta eficiência, alto fator de potência e baixa taxa de distorção 

harmônica. O acionamento dos comandos das luminárias é feito por seções. Dessa 

forma aproveita-se melhor a iluminação natural ao longo do dia, permitindo acionar 

apenas as seções que se fizerem necessária, racionalizando o uso de energia. 

LIMPEZA 

A contratada deverá entregar a obra em perfeito estado de limpeza e conservação, 

devendo apresentar funcionamento perfeito de todas as suas instalações e aparelhos. 

Deverá ser realizada a remoção de todo o entulho da obra, deixando-a completamente 

desimpedida de todos os resíduos de construção. 

Virgem da Lapa-MG, 23 de agosto de 2022 
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